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“A nutrição é o encontro entre ciência, equilíbrio e afeto.”
Autor desconhecido
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APRESENTAÇÃO

A nutrição de cães e gatos evoluiu grandemente nas últimas décadas 
e assumiu um papel fundamental na medicina preventiva e terapêutica dos 
pets.

Entre os estudos das macromoléculas e micromoléculas houve a ne-
cessidade de um olhar profundo aos alicerces estruturais da vida: os lipídeos 
e os aminoácidos. Entre as centenas de compostos disponíveis na natureza, 
existem aqueles que o corpo é incapaz de sintetizar. Esses são os nutrientes 
essenciais e indispensáveis, que devem ser fornecidos pela dieta em quan-
tidades e proporções exatas, de acordo com a espécie e estádio fisiológico.

Nas páginas destes dois capítulos, foi abordado que os ácidos graxos 
atuam não apenas como fonte energética concentrada e os aminoácidos es-
senciais participam não apenas na síntese proteica.

Este livro foi feito na intenção de capacitar médicos veterinários, 
zootecnistas e estudantes a se instruírem sobre a importância desses nu-
trientes em dietas bem adequadas e formuladas e, aos tutores escolherem 
alimentos que possam fornecer esses nutrientes otimizando a saúde, bem 
estar e longevidade desses animais.

Devemos reconhecer que o conhecimento é o maior e mais valioso 
ato de cuidado que podemos oferecer aos nossos pets.
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LIPÍDIOS ESSENCIAIS 
PARA CÃES E GATOS

Anna Caroline Silva de Oliveira1

Sandra Cristina de Ávila2

1. ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS PARA CÃES

	 Os lipídios considerados essenciais para cães são denominados 
ácidos graxos essenciais (AGEs), compostos fundamentais que o organis-
mo canino não é capaz de sintetizar em quantidades suficientes para suprir 
suas demandas metabólicas, sendo, portanto, indispensável o seu forneci-
mento por meio da alimentação (Stice, 2019; Kaur et al., 2020; Kar et al., 
2024).

Esses ácidos graxos essenciais são classificados em dois grupos 
principais: Ômega-6 (n-6) e Ômega-3 (n-3) (Stice, 2019). Entre os ácidos 
graxos da série Ômega-6, destacam-se o ácido linoleico (LA) e o ácido 
araquidônico (AA). O LA é considerado o AGE de maior relevância para 
os cães, exercendo papel fundamental na manutenção da barreira de per-
meabilidade hídrica da pele e na saúde da pelagem (Kaur et al., 2020). Já 
o AA, embora não seja estritamente essencial na dieta de cães adultos em
fase de manutenção, uma vez que pode ser sintetizado a partir do LA, tor-
na-se essencial durante os períodos de crescimento e reprodução (Kaur et
al., 2020; Burron et al., 2024).

No que diz respeito aos ácidos graxos da série Ômega-3, desta-
cam-se o ácido alfa-linolênico (ALA), o ácido eicosapentaenoico (EPA) 
e o ácido docosahexaenoico (DHA). O ALA, encontrado principalmente 
em fontes vegetais como a linhaça e o óleo de canola, atua como precursor 
para a síntese de ácidos graxos de cadeia longa (Kaur et al., 2020; Do-
minguez & Kaur & Burri, 2021). Contudo, a conversão de ALA em EPA 
e DHA pelo organismo canino é reconhecidamente ineficiente, com taxas 
geralmente inferiores a 10%, o que torna o fornecimento direto por meio 
de fontes marinhas, como peixes e óleo de peixe, a via mais eficaz para 
elevar as concentrações teciduais desses ácidos (Kaur et al., 2020; Burron 
et al., 2024; Wyrostek et al., 2023).	

1 Universidade de  São Paulo, Brasil - E-mail: o.anna.s0312@gmail.com 
2 Instituto de Medicina Veterinária  (UFPA), E-mail: sandra.avila2007@gmail.com	

DOI 10.29327/5904321.1-1



- 11 -

2. ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS PARA GATOS

	 Diferentemente dos cães, os gatos são carnívoros estritos e apre-
sentam necessidades nutricionais singulares, que tornam determinados li-
pídios estritamente essenciais em sua dieta, uma vez que seu organismo 
não é capaz de sintetizá-los ou convertê-los de forma eficiente (McGrath, 
Horschler & Hancock, 2024; Burron et al., 2024).

	 Entre os ácidos graxos da série Ômega-6, destacam-se o ácido li-
noleico (LA) e o ácido araquidônico (AA). O LA constitui precursor fun-
damental que deve ser obtido por meio da alimentação, sendo vital para a 
manutenção da integridade cutânea e da barreira contra a perda transepi-
dérmica de água (Sinclair et al., 2002; Goyens et al., 2006; Kaur et al., 
2020; Burron et al., 2024). O AA, por sua vez, representa uma distinção 
metabólica crítica entre gatos e cães: os felinos apresentam atividade muito 
reduzida ou ausente da enzima Delta-6 dessaturase, responsável pela con-
versão do LA em AA, o que torna este último essencial em todas as fases 
da vida. Sua obtenção deve ocorrer por meio de fontes de origem animal, 
como carnes, ovos e gordura animal (Burron et al., 2024).

	 No que se refere aos ácidos graxos da série Ômega-3, os gatos 
apresentam capacidade limitada de converter o ácido alfa-linolênico (ALA) 
em formas mais longas e insaturadas, em decorrência da mesma restrição 
enzimática relacionada à Delta-6 dessaturase (Pawlosky & Salem, 1996; 
Pawlosky et al., 1997; Morris, 2004). Em razão dessa limitação, o EPA e 
o DHA devem ser fornecidos diretamente pela dieta (Pawlosky & Salem, 
1996; Pawlosky et al., 1997; Motsinger et al., 2025).

	 As diretrizes nutricionais internacionais, como as estabelecidas 
pela FEDIAF e pela AAFCO, preconizam níveis mínimos recomendados 
para esses ácidos graxos, com atenção especial às fases de crescimento e 
reprodução (FEDIAF, 2021; AAFCO, 2021). A deficiência desses lipídios 
pode acarretar consequências clínicas relevantes, incluindo perda de brilho 
na pelagem, ressecamento e descamação cutânea, alterações digestivas e 
comprometimento reprodutivo (Kaur et al., 2020).

	 A principal distinção metabólica entre as duas espécies reside na 
atividade da enzima Delta-6 dessaturase. Enquanto os cães apresentam ca-
pacidade, ainda que limitada, de converter ácidos graxos de cadeia curta 
em formas de cadeia longa, os gatos possuem atividade muito reduzida 
dessa enzima, o que os torna incapazes de realizar essa conversão de ma-
neira eficiente (Burron et al., 2024). Em consequência, os felinos são de-
pendentes de fontes de origem animal para a obtenção de AA pré-formado 
e de fontes marinhas, como peixes ou algas, para o suprimento adequado 
de EPA e DHA (Burron et al., 2024; Motsinger et al., 2025).
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3. METABOLISMO DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS EM CÃES

	 O metabolismo de lipídios essenciais em cães constitui um proces-
so complexo que envolve a transformação de ácidos graxos de cadeia curta, 
predominantemente provenientes de fontes vegetais, em ácidos graxos de 
cadeia longa, encontrados em fontes animais e marinhas, por meio de uma 
série de reações enzimáticas de dessaturação e alongamento (Pawlosky & 
Salem, 1996; Pawlosky et al., 1997; Morris, 2004; Motsinger et al., 2025). 
Como os cães são incapazes de sintetizar endogenamente o ácido linoleico 
(LA, Ômega-6) e o ácido alfa-linolênico (ALA, Ômega-3), esses precurso-
res devem ser obrigatoriamente obtidos por meio da alimentação (Burron 
et al., 2024).

	 Uma vez ingeridos, o LA e o ALA são submetidos a reações se-
quenciais de dessaturação, com adição de ligações duplas e alongamento, 
com adição de átomos de carbono que resultam na síntese de ácidos graxos 
de cadeia longa (Burron et al., 2024; Motsinger et al., 2025). Na via Ôme-
ga-6, o LA é convertido em ácido gama-linolênico (GLA), posteriormente 
em ácido dihomo-gama-linolênico (DGLA) e, finalmente, em AA (Kaur 
et al., 2020; Motsinger et al., 2025). Cães adultos saudáveis realizam essa 
conversão de forma adequada, tornando o AA não essencial na fase de ma-
nutenção, embora necessário durante o crescimento e a reprodução (Bur-
ron et al., 2024). Na via Ômega-3, o ALA é convertido em ácido estearidô-
nico (SDA), EPA e, por fim a DHA (Jewell & Jackson, 2022; Dominguez, 
Kaur & Burri, 2021).

	 Um aspecto crítico do metabolismo canino reside na baixa eficiên-
cia da conversão de ALA em EPA e DHA, estimada em estudos em valores 
geralmente inferiores a 10%, podendo atingir apenas 5% (Wyrostek et al., 
2023). A enzima Delta-6 dessaturase representa o passo limitante dessa via 
metabólica, o que torna o fornecimento direto de EPA e DHA por fontes 
marinhas consideravelmente mais eficaz do que o suprimento exclusivo 
de ALA de origem vegetal para elevar as concentrações teciduais desses 
ácidos graxos (Kaur et al., 2020; Burron et al., 2024). Adicionalmente, as 
vias Ômega-6 e Ômega-3 competem pelas mesmas enzimas dessaturases 
(Delta-6 e Delta-5), de modo que dietas com elevado teor de Ômega-6, 
como as baseadas em óleos vegetais, podem inibir a conversão dos precur-
sores Ômega-3 (Burron et al., 2024; Motsinger et al., 2025).

	 Diversos fatores modulam a eficiência desse metabolismo. A adi-
ção de betaína à dieta demonstrou aumentar as concentrações circulantes 
de EPA em cães, sugerindo uma interação benéfica entre o metabolismo de 
grupos metila e o metabolismo lipídico (Jewell & Jackson, 2022). A forma 
química em que o Ômega-3 é fornecido também influencia sua biodispo-
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nibilidade: quando presente na forma de fosfolipídios, como os encontra-
dos em crustáceos como o Krill, sua incorporação às membranas celulares 
ocorre de maneira mais eficiente do que na forma de triglicerídeos, presen-
te no óleo de peixe convencional (Lindqvist et al., 2023). Por fim, ésteres 
etílicos derivados do óleo de linhaça apresentam maior biodisponibilidade 
e resistência à oxidação em comparação ao óleo em sua forma natural, 
contribuindo para a melhora do perfil de ácidos graxos no soro e nas mem-
branas de eritrócitos (Wyrostek et al., 2023).

4. METABOLISMO DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS EM GATOS

	 O metabolismo dos lipídios essenciais em gatos é determinado por 
sua condição de carnívoros estritos e por limitações enzimáticas especí-
ficas que os tornam altamente dependentes de fontes de origem animal 
para suprir suas necessidades em ácidos graxos de cadeia longa (McGrath, 
Horschler & Hancock, 2024; Burron et al., 2024). Ao contrário dos cães, 
os felinos apresentam capacidade metabólica muito restrita para processar 
precursores de origem vegetal, o que distingue fundamentalmente o meta-
bolismo lipídico dessas duas espécies.

	 A característica central do metabolismo felino é a atividade limi-
tada ou ausente da enzima Delta-6 dessaturase, responsável pelo primeiro 
passo na conversão dos ácidos graxos de cadeia curta com 18 carbonos, 
predominantes em fontes vegetais, em ácidos graxos de cadeia longa com 
20 ou mais carbonos, dotados de maior atividade biológica no organismo 
(Burron et al., 2024). Essa restrição enzimática compromete ambas as vias 
metabólicas, Ômega-6 e Ômega-3, e determina a dependência felina de 
lipídios pré-formados de origem animal e marinha.

	 No contexto do metabolismo Ômega-6, embora os gatos sejam 
capazes de absorver o LA a partir de óleos vegetais, como os de milho e 
soja, a conversão deste em AA é ineficiente em razão da deficiência da Del-
ta-6 dessaturase (Pawlosky & Salem, 1996; Pawlosky et al., 1997; Morris, 
2004). Em consequência, o AA é considerado nutriente essencial para os 
felinos em todas as fases da vida, com especial relevância durante o cresci-
mento e a reprodução, devendo ser obtido diretamente de tecidos animais, 
como gordura de aves, carnes magras, ovos e peixes (Pawlosky & Salem, 
1996; Pawlosky et al., 1997; Morris, 2004; Burron et al., 2024).

	 De modo análogo, no metabolismo Ômega-3, os gatos podem in-
gerir ALA proveniente de fontes como óleo de linhaça ou camelina, mas 
a conversão deste em EPA e, subsequentemente, em DHA é praticamente 
inexistente em razão da mesma barreira enzimática (Burron et al., 2024). 
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Portanto, o EPA e o DHA devem ser fornecidos diretamente pela dieta (Pa-
wlosky & Salem, 1996; Pawlosky et al., 1997; Morris, 2004; Motsinger et 
al., 2025).

	 As implicações clínicas dessas limitações metabólicas são bem 
documentadas. O organismo felino utiliza o EPA e o DHA para a síntese 
de mediadores lipídicos, como as resolvinas, envolvidos na resolução de 
processos inflamatórios. Nesse sentido, estudos demonstraram que o óleo 
de peixe é mais eficaz do que o óleo de linhaça na redução de respostas 
inflamatórias cutâneas em gatos, corroborando a ineficiência da espécie 
em metabolizar o ALA vegetal (Goyens et al., 2006; Liou et al., 2007). 
Adicionalmente, a ingestão direta de ácidos graxos de cadeia longa de ori-
gem animal e marinha está associada à redução do risco de formação de 
cálculos urinários e ao suporte da função cognitiva em felinos idosos (Pan 
et al., 2013; Hall et al., 2017).

	 Portanto, enquanto fontes vegetais fornecem exclusivamente os 
precursores LA e ALA, o metabolismo felino exige o suprimento de li-
pídios pré-formados, AA, EPA e DHA, provenientes de fontes animais e 
marinhas para a manutenção da homeostase e das funções vitais.

5. DEFICIÊNCIA DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS EM CÃES:

	 A deficiência de ácidos graxos essenciais em cães pode não se ma-
nifestar de forma imediata, sendo os sinais clínicos evidenciados, em geral, 
após dois a três meses do início de uma dieta nutricionalmente deficiente 
(Kar et al., 2024). As alterações mais precoces e proeminentes acometem 
a pele e a pelagem, refletindo o papel central dos AGEs na manutenção da 
integridade cutânea e do folículo piloso.

	 A deficiência está associada, mas não limitada, a alterações cutâ-
neas e da pelagem, que se tornam opacas, secas e quebradiças, acompanha-
das por descamação e aumento da produção sebácea. Com a progressão do 
quadro, podem ocorrer alopecia, prurido e inflamação cutânea, comprome-
tendo a integridade da barreira da pele e favorecendo o desenvolvimento 
de infecções secundárias bacterianas e fúngicas (Kaur et al., 2020; Kar et 
al., 2024).

6. DEFICIÊNCIA DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS EM GATOS

	 As manifestações clínicas da deficiência de lipídios essenciais em 
gatos abrangem alterações reprodutivas, do crescimento e sistêmicas, re-
flexo da dependência felina de ácidos graxos pré-formados de origem ani-
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mal e marinha. No âmbito reprodutivo, o AA desempenha papel vital, e sua 
carência pode resultar em incapacidade de manutenção da gestação ou em 
falhas no ciclo reprodutivo (McGrath, Horschler & Hancock, 2024). Em 
filhotes, a ingestão inadequada de AA e DHA compromete o crescimento e 
determina atraso no desenvolvimento (Burron et al., 2024).

	 Entre os sinais sistêmicos e funcionais, a deficiência crônica está 
associada a distúrbios digestivos e má absorção de nutrientes (Kaur et al., 
2020; Burron et al., 2024). O DHA, por sua vez, é fundamental para o 
desenvolvimento da retina e do sistema nervoso central, e sua escassez 
durante o período fetal ou neonatal pode acarretar deficiências visuais e 
dificuldades de aprendizado em filhotes (Kaur et al., 2020; Burron et al., 
2024). A longo prazo, a carência de ácidos graxos essenciais pode ainda 
contribuir para o desenvolvimento de doenças cardíacas e afecções ocula-
res degenerativas (Kaur et al., 2020; Burron et al., 2024).

	 Em gatos, condições que comprometem a digestão e a absorção 
de gorduras, como a insuficiência pancreática exócrina, podem reduzir 
significativamente a disponibilidade de lipídios essenciais da dieta. Esse 
impacto é particularmente relevante na espécie felina, uma vez que os ga-
tos apresentam atividade limitada ou ausente da enzima Delta-6 dessatura-
se, o que restringe a conversão de precursores vegetais em ácidos graxos 
biologicamente ativos. Dessa forma, a menor absorção intestinal agrava a 
deficiência de nutrientes como o ácido araquidônico (AA), o ácido eico-
sapentaenoico (EPA) e o ácido docosahexaenoico (DHA), tornando indis-
pensável o fornecimento direto dessas moléculas por fontes de origem ani-
mal e marinha para a manutenção da saúde e prevenção de manifestações 
clínicas associadas (Huther et al., 2026; Burron et al., 2024).

7. BENEFÍCIOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE LIPÍDIOS ESSEN-
CIAIS EM CÃES E GATOS

	 A suplementação de lipídios essenciais, especificamente os ácidos 
graxos das séries Ômega-3 e Ômega-6, oferece amplo espectro de bene-
fícios terapêuticos e preventivos, com impacto desde a saúde cutânea até 
funções orgânicas complexas em cães e gatos, o resumo desses benefícios 
pode ser conferido na tabela 1.
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Tabela 1: Resumo dos ácidos graxos essenciais para cães e gatos e seus benefí-
cios na saúde dessas espécies.

Ácidos graxos 
essenciais (AGE): Benefícios:

Ômega 3:
Ácido alfa-linolênico 

(ALA)
Ácido 

eicosapentaenoico 
(EPA)

Ácido docosahexae-
noico (DHA)

Ação anti-inflamatória, auxiliando no manejo da 
dermatite atópica e reduzindo prurido, eritema 
e necessidade de corticosteroides; melhora da 
qualidade da pele e pelagem; redução da dor e 

melhora da mobilidade em osteoartrite; suporte ao 
desenvolvimento neurológico, cognitivo e retinal; 
efeitos cardioprotetores, com redução de arritmias, 
colesterol, LDL, triglicerídeos e caquexia cardíaca; 
e efeitos renoprotetores, retardando a progressão da 

doença renal crônica e reduzindo proteinúria e hiper-
tensão glomerular.

Ômega 6:
Ácido linoleico (LA)
Ácido araquidônico 

(AA)

Manutenção da integridade cutânea e da barreira epi-
dérmica, atuando como componente das ceramidas 
responsáveis pela redução da perda transepidérmica 
de água; promoção da saúde da pele e da pelagem; 
o ácido araquidônico (AA), sintetizado a partir do 
ácido linoleico (LA), é essencial para crescimento, 

reprodução e produção de mediadores lipídicos.

Fonte : Adaptado de Burron et al., 2024; Ghosh et al., 2024; Goyens et al., 2006; Kar et al., 
2024; Kaur et al., 2020; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024; Morris, 2004; Motsinger et al., 2025; 
Pawlosky & Salem, 1996; Pawlosky et al., 1997; Ravić et al., 2022; Santiago et al., 2021; Sin-
clair et al., 2002; Stice, 2019.

	 No âmbito dermatológico, o LA é fundamental para a manutenção 
da barreira de permeabilidade hídrica da pele, reduzindo a perda de água 
transepidérmica e prevenindo o ressecamento e a descamação cutânea 
(Kaur et al., 2020; Kar et al., 2024). 

	 Os ácidos graxos Ômega-3 exercem propriedades anti-inflamató-
rias que auxiliam no manejo da dermatite atópica, com redução do prurido, 
do eritema e da necessidade de altas doses de corticosteroides (Kaur et al., 
2020; Santiago et al., 2021; Kar et al., 2024), além de promoverem melho-
ra significativa na textura, no brilho e na qualidade geral da pelagem (Kaur 
et al., 2020; Kar et al., 2024).

	 Em relação à saúde articular, o EPA e o DHA competem com o AA 
na produção de mediadores inflamatórios, resultando em menor intensidade 
da resposta inflamatória nas articulações (Bonder et al., 2022; Kaur et al., 
2020; Kar et al., 2024). Em cães e gatos com osteoartrite ou doença articular 
degenerativa, a suplementação contribui para a redução da dor, melhora da 
capacidade locomotora e diminuição da necessidade de analgésicos (Kaur et 
al., 2020; Motsinger et al., 2025; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024).

	 O DHA, como componente estrutural crítico do encéfalo e da re-
tina, exerce papel central no desenvolvimento neurológico e na função 
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cognitiva. Sua suplementação, seja por meio da dieta materna durante a 
gestação e lactação, seja diretamente após o desmame, promove melhora 
na capacidade de aprendizado, na memória e na função visual de filhotes 
(Kaur et al., 2020; Burron et al., 2024; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024; 
Motsinger et al., 2025). Em animais seniores, contribui para a mitigação 
dos sinais da Síndrome de Disfunção Cognitiva, com melhora da memória 
espacial e das funções executivas (Burron et al., 2024; Kępińska-Pacelik 
& Biel, 2024; McGrath, Horschler & Hancock, 2024; Motsinger et al., 
2025).

	 No que concerne à saúde cardiovascular, a suplementação com 
Ômega-3 auxilia na redução de arritmias, na diminuição dos níveis séricos 
de colesterol total, LDL e triglicerídeos, além de contribuir para o manejo 
da caquexia cardíaca em animais com insuficiência cardíaca congestiva 
(Kaur et al., 2020; Ravić et al., 2022; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024; 
Motsinger et al., 2025). No âmbito renal, os Ômega-3 exercem efeitos re-
noprotetores, retardando a progressão da doença renal crônica, reduzindo a 
hipertensão capilar glomerular e a proteinúria (Kaur et al., 2020; Ghosh et 
al., 2024; Motsinger et al., 2025).

	 Além dos efeitos já descritos, os ácidos graxos essenciais exercem 
diversos benefícios sistêmicos relevantes para a saúde animal. Entre eles, 
destacam-se a modulação da resposta imune, por meio do fortalecimento 
da atividade fagocítica dos leucócitos, e o suporte ao tratamento oncoló-
gico, especialmente em cães com linfoma, nos quais dietas enriquecidas 
com EPA e DHA podem contribuir para o prolongamento dos períodos 
de remissão e da sobrevida. Adicionalmente, esses nutrientes estão asso-
ciados à melhora da sensibilidade à insulina e do controle glicêmico em 
animais com resistência insulínica ou diabetes, bem como ao aprimora-
mento de parâmetros reprodutivos em cães machos, incluindo concentra-
ção, motilidade e viabilidade espermática (Kaur et al., 2020; Ravić et al., 
2022; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024; Ghosh et al., 2024; Motsinger et al., 
2025).	

8. PRINCIPAIS FONTES DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS PARA 
CÃES E GATOS

	 As fontes de lipídios essenciais para cães e gatos podem ser clas-
sificadas de acordo com a série de ácidos graxos que fornecem e com sua 
origem, animal, marinha ou vegetal, sendo essa distinção fundamental para 
compreender sua biodisponibilidade e eficácia metabólica em cada espé-
cie.
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	 As fontes marinhas de ômega-3 são consideradas as mais eficientes 
por fornecerem EPA e DHA em formas biologicamente disponíveis, dis-
pensando etapas adicionais de conversão metabólica. Entre as principais 
fontes destacam-se os peixes gordos, como salmão, arenque, cavala, sardi-
nha, anchova, menhaden e espadilha, além de produtos derivados, como o 
óleo de peixe e o óleo de salmão, amplamente utilizados na suplementação 
nutricional animal (Ravić et al., 2022; Lindqvist et al., 2023; Kępińska-Pa-
celik & Biel, 2024; Burron et al., 2024; Motsinger et al., 2025)

	 Crustáceos como o Krill, na forma de farinha ou óleo, constitui 
outra fonte relevante, com destaque para seu elevado teor de fosfolipídios, 
associado a maior biodisponibilidade dos ácidos graxos (Dominguez, Kaur 
& Burri, 2021; Lindqvist et al., 2023; Burron et al., 2024). Outra fonte 
alternativa são as microalgas, especialmente as espécies Schizochytrium 
sp. e Nannochloropsis sp., representando alternativas sustentáveis e ricas 
em DHA e EPA (Saini et al., 2021; Burron et al., 2024; Motsinger et al., 
2025). 

	 As fontes vegetais de ômega-3 fornecem principalmente ácido al-
fa-linolênico (ALA), um precursor que apresenta conversão limitada para 
formas biologicamente ativas em cães e praticamente inexistente em gatos. 
Entre as principais fontes destacam-se sementes e óleos de linhaça, chia, 
camelina, canola, soja e abóbora, além de nozes inglesas e vegetais folho-
sos, como a beldroega (Portulaca oleracea) (Kaur et al., 2020; Saini et al., 
2021; Jewell & Jackson, 2022; Burron et al., 2024).

	 Quanto às fontes de Ômega-6, estas são essenciais para a integri-
dade da barreira cutânea e para a saúde da pelagem (Kar et al., 2024; Bur-
ron et al., 2024). O LA é encontrado predominantemente em óleos vege-
tais, como os de milho, girassol, soja, cártamo e amendoim, além de grãos 
integrais e gordura de aves (Kaur et al., 2020; Burron et al., 2024; Kar et 
al., 2024). O AA, essencial para gatos em todas as fases da vida e para cães 
em fase de crescimento e reprodução, está presente exclusivamente em 
tecidos de origem animal, incluindo gorduras animais como banha de por-
co, gordura de aves e sebo bovino, carnes magras, vísceras, especialmente 
fígado, e gemas de ovos, sendo que alguns óleos de peixe também contêm 
pequenas quantidades desse ácido graxo (Kaur et al., 2020; Burron et al., 
2024).

	 Por fim, o ácido estearidônico (SDA), intermediário da via Ôme-
ga-3, merece atenção por apresentar maior eficiência do que o ALA na 
elevação dos níveis teciduais de EPA (Saini et al., 2021). Suas principais 
fontes incluem os óleos extraídos das sementes de Echium plantagineum, 
Buglossoides arvensis (Ahiflower) e groselha-negra (Ribes nigrum) (Saini 
et al., 2021).
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9. FORMAS DE UTILIZAÇÃO DE LIPÍDIOS ESSENCIAIS 
PARA CÃES E GATOS

	 A utilização de lipídios essenciais na alimentação de cães e gatos 
ocorre predominantemente por meio de dietas comerciais formuladas ou 
pela adição de suplementos isolados, disponíveis em diferentes formatos e 
apresentações que influenciam diretamente a eficácia e a biodisponibilida-
de desses nutrientes.

	 Muitas rações classificadas como Super Premium já contêm níveis 
ajustados de ácidos graxos Ômega-3 e Ômega-6. Contudo, algumas dietas 
de manutenção podem não atingir os níveis ideais para fins terapêuticos, o 
que justifica o emprego de dietas especializadas voltadas a condições es-
pecíficas, como neoplasias, osteoartrite e doença renal crônica (Bonder et 
al., 2023; Lindqvist et al., 2023). Os suplementos de óleo de peixe e óleo 
de krill estão disponíveis em formatos líquidos, frequentemente acondi-
cionados em frascos com bomba de vácuo para retardar a oxidação, ou em 
cápsulas de gelatina, sendo recomendada sua administração concomitante 
à alimentação, a fim de favorecer a liberação das enzimas digestivas ne-
cessárias para o processamento adequado das gorduras (Kaur et al., 2020; 
Dominguez, Kaur & Burri, 2021; Saini et al., 2021).

	 Do ponto de vista tecnológico, os ésteres etílicos derivados de 
óleos vegetais, como o de linhaça, apresentam maior biodisponibilidade 
e resistência à oxidação em comparação à forma natural de triglicerídeos, 
mostrando-se mais eficazes na elevação dos níveis séricos de ácidos graxos 
e em sua incorporação às membranas celulares (Wyrostek et al., 2023). 
O Ômega-3 na forma de fosfolipídios, presente no krill, demonstrou in-
tegração tecidual mais eficiente em cães do que a forma de triglicerídeos 
encontrada nos óleos de peixe convencionais (Lindqvist et al., 2023). Para 
animais submetidos a dietas vegetarianas em situações específicas, ou para 
tutores que priorizam a sustentabilidade, estão disponíveis pós microen-
capsulados de Ômega e óleo de microalgas, que constituem fontes diretas 
e concentradas de DHA e EPA (Saini et al., 2021; Burron et al., 2024; 
Motsinger et al., 2025).

	 O equilíbrio entre as séries Ômega-6 e Ômega-3 na dieta é consi-
derado um fator crítico, uma vez que ambas competem pelas mesmas en-
zimas dessaturases (Delta-5 e Delta-6) para sua conversão em formas bio-
logicamente ativas (Kępińska-Pacelik & Biel, 2024; Burron et al., 2024). 
No âmbito regulatório, o National Research Council (NRC) preconiza uma 
proporção n-6:n-3 entre 2,6:1 e 26:1, enquanto a AAFCO estabelece um 
limite máximo de 30:1 para cães (NRC, 2006; AAFCO, 2021).
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	 Do ponto de vista clínico, pesquisas indicam que, para a obtenção 
de efeitos anti-inflamatórios efetivos, como no manejo de dermatopatias, 
a proporção deve ser inferior a 10:1, sendo que razões de 5:1 ou mesmo 
1,4:1 demonstraram maior eficácia na redução de mediadores inflamató-
rios (Burron et al., 2024; Kępińska-Pacelik & Biel, 2024). Para cães que 
utilizam fontes vegetais como base da dieta, sugere-se que a proporção en-
tre o LA e o ALA seja de 1:1, a fim de maximizar a eficiência da conversão 
metabólica (Wyrostek et al., 2023). O excesso de Ômega-6 em relação ao 
Ômega-3 favorece um estado pró-inflamatório, ao passo que a manutenção 
de uma proporção equilibrada direciona o metabolismo para a síntese de 
mediadores com menor potencial inflamatório (Ravić et al., 2022; Bonder 
et al., 2023; Burron et al., 2024).

	 Por fim, em razão da elevada instabilidade química dos ácidos 
graxos essenciais, suscetíveis à rancificação quando expostos à luz e ao 
oxigênio, a suplementação deve ser necessariamente acompanhada de an-
tioxidantes, com especial atenção à vitamina E (alfa-tocoferol), cuja pre-
sença previne a peroxidação lipídica no organismo do animal e preserva as 
propriedades benéficas dos óleos suplementados (Kaur et al., 2020; Burron 
et al., 2024).
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1. INTRODUÇÃO

	 A nutrição adequada é um dos principais fatores que influenciam 
a saúde, o desenvolvimento e a longevidade dos animais de companhia. 
Dentre os nutrientes essenciais, as proteínas e seus constituintes básicos, os 
aminoácidos, desempenham papel fundamental em processos fisiológicos 
como crescimento, manutenção dos tecidos, resposta imunológica, repro-
dução e metabolismo energético (Li & Wu, 2023).

	 Os aminoácidos são particularmente importantes para cães e gatos 
devido às diferenças metabólicas existentes entre essas espécies. Enquanto 
os cães apresentam maior flexibilidade alimentar, os gatos são carnívoros 
estritos e possuem exigências nutricionais específicas relacionadas ao me-
tabolismo proteico. Dessa forma, compreender a importância dos aminoá-
cidos essenciais é indispensável para a formulação de dietas adequadas e 
para a prevenção de distúrbios nutricionais (Sun et al., 2024).

2. O QUE SÃO AMINOÁCIDOS

	 Os aminoácidos são moléculas orgânicas compostas por carbono, 
hidrogênio, oxigênio e nitrogênio, que atuam como unidades estruturais 
das proteínas. Após a digestão, são absorvidos pelo trato gastrointestinal 
e utilizados na síntese de proteínas corporais, enzimas, hormônios, neuro-
transmissores e diversas moléculas bioativas (Pezzali, 2023).

	 Além de sua função estrutural, muitos aminoácidos participam 
diretamente da regulação metabólica, do sistema imunológico e da manu-
tenção da homeostase celular. Por essa razão, a sua disponibilidade estar 
3 Instituto de Medicina Veterinária (UFPA). E-mail: marianeaquime@gmail.com;	
4 Universidade de São Paulo, Brasil. E-mail: o.anna.s0312@gmail.com 
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adequada na dieta é essencial para o funcionamento normal do organismo 
(Li & Wu, 2023).

3. DIFERENÇA ENTRE AMINOÁCIDOS ESSENCIAIS E 
NÃO ESSENCIAIS

	 Os aminoácidos podem ser classificados em essenciais e não es-
senciais de acordo com a capacidade do organismo em sintetizá-los. Os 
aminoácidos essenciais não podem ser produzidos em quantidades sufi-
cientes pelo metabolismo animal e, portanto, devem ser obrigatoriamente 
obtidos por meio da alimentação (Li & Wu, 2023).

	 Por outro lado, os aminoácidos não essenciais podem ser sinteti-
zados a partir de outros compostos metabólicos pelo organismo do animal. 
Entretanto, em determinadas situações fisiológicas, como crescimento, ges-
tação, lactação ou enfermidades, alguns aminoácidos normalmente conside-
rados não essenciais podem tornar-se condicionalmente essenciais devido ao 
aumento das exigências metabólicas (Lopez & Bazer & Wu, 2024).

4. FUNÇÕES E METABOLISMO DOS AMINOÁCIDOS ESSEN-
CIAIS PARA CÃES E GATOS

	 Para cães e gatos, dez aminoácidos são classificados como essen-
ciais ou indispensáveis: arginina, histidina, isoleucina, leucina, lisina, me-
tionina, fenilalanina, treonina, triptofano e valina. Adicionalmente, a tau-
rina é considerada um nutriente essencial para gatos e condicionalmente 
essencial para determinadas raças de cães (NRC, 2006; Gross et al., 2010; 
Zafalon et al., 2017; FEDIAF, 2018; Li & Wu, 2023).

	 A arginina desempenha papel central no ciclo da ureia, sendo in-
dispensável para a desintoxicação da amônia. Embora cães e gatos apre-
sentem capacidade limitada de síntese endógena, os felinos são particular-
mente sensíveis à sua deficiência devido à reduzida atividade das enzimas 
envolvidas na produção de citrulina, sua precursora. Como consequência, 
uma única refeição deficiente em arginina pode desencadear hiperamone-
mia aguda em poucas horas, resultando em vômitos, ataxia e até morte 
(NRC, 2006; Gross et al., 2010; Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023).

	 A metionina é frequentemente um dos aminoácidos limitantes nas 
dietas de cães e gatos e atua como precursora da cisteína e da taurina. En-
tretanto, enquanto a maioria dos cães consegue converter eficientemente 
esses compostos em taurina, os gatos possuem capacidade muito reduzi-
da de síntese e ainda apresentam perdas obrigatórias do nutriente devido 



- 26 -

à conjugação exclusiva dos sais biliares com taurina. Essa característica 
torna a taurina um nutriente essencial para a espécie felina (NRC, 2006; 
Gross et al., 2010; Zafalon et al., 2017; FEDIAF, 2018; Li & Wu, 2023).

	 Os aminoácidos de cadeia ramificada leucina, isoleucina e valina 
(BCAAs) são fundamentais para a manutenção da massa muscular, estimu-
lando a síntese proteica e reduzindo a degradação de proteínas. Nos cães, 
grande parte desses aminoácidos é metabolizada em tecidos extra-hepáticos, 
especialmente no músculo esquelético. Os gatos apresentam elevada capaci-
dade de adaptação ao consumo proteico, aumentando a oxidação da leucina 
conforme sua ingestão, além de utilizarem leucina e valina na síntese de 
metabólitos específicos da espécie (Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023).

	 A fenilalanina e a tirosina participam da síntese das melaninas 
responsáveis pela pigmentação da pelagem. Em ambas as espécies, a ma-
nutenção da coloração preta máxima dos pelos exige quantidades desses 
aminoácidos significativamente superiores às necessárias apenas para cres-
cimento corporal (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023).

	 O triptofano atua como precursor da serotonina e da niacina. En-
quanto os cães conseguem converter parte do triptofano em vitamina B3, 
os gatos apresentam baixa eficiência nesse processo devido ao direciona-
mento preferencial de seu metabolismo para vias oxidativas. Além disso, 
a suplementação de triptofano tem sido associada à redução de compor-
tamentos agressivos, estresse e ansiedade em ambas as espécies (NRC, 
2006; Li & Wu, 2023; Pezzali, 2023).

	 A lisina é indispensável para a síntese de carnitina e para a for-
mação das ligações cruzadas do colágeno. Além de ser frequentemente 
o primeiro aminoácido limitante em dietas à base de cereais, apresenta 
elevada susceptibilidade à degradação térmica durante o processamento 
dos alimentos. Os gatos demonstram menor sensibilidade ao antagonismo 
metabólico entre lisina e arginina quando comparados a outras espécies 
(NRC, 2006; Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023).

	 A histidina participa da síntese de hemoglobina e atua como precurso-
ra de compostos biologicamente ativos, como histamina e carnosina. Sua de-
ficiência está associada à perda de peso e fadiga em cães, enquanto, em gatos, 
pode resultar em catarata quando grave (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017).

	 Por fim, a treonina exerce papel fundamental na integridade da 
barreira intestinal e na imunidade, por constituir importante componente 
da mucina e dos anticorpos. Os gatos apresentam limitada capacidade de 
adaptação a variações em sua ingestão, e sua deficiência pode manifestar-
-se por alterações neurológicas, incluindo tremores e disfunções cerebela-
res (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017).
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Tabela 1: Aminoácidos essenciais e suas respectivas funções para cães e gatos.
Aminoácido essencial Função

Arginina

Participa do ciclo da ureia, promovendo a desintoxica-
ção da amônia, precursora do óxido nítrico (NO), com 
atuação na vasodilatação e resposta imune, estimula a 
liberação de insulina, glucagon e gastrina, auxilia na 
prevenção de cataratas em cães.

Histidina

Componente estrutural de proteínas; precursora de 
histamina, anserina e carnosina, participa do trans-
porte de oxigênio pela hemoglobina, contribui para a 
manutenção da hemoglobina e prevenção de cataratas 
em gatos.

Leucina, Isoleucina e 
Valina

Estimulam a síntese proteica muscular e reduzem a 
proteólise, auxiliam na manutenção da massa muscu-
lar, fornecem energia para tecidos extra-hepáticos. A 
leucina apresenta importante efeito anabólico.

Lisina

Precursora da carnitina, essencial para o metabolismo 
de ácidos graxos, participa da formação de colágeno 
por meio da hidroxilisina, auxilia na preservação da 
massa magra e no combate à sarcopenia em gatos ido-
sos.

Metionina

Principal doadora de grupos metil, participa da síntese 
de DNA, RNA e fosfolipídios, essencial para a forma-
ção de queratina, saúde da pele e pelagem, precursora 
da cisteína e taurina, contribui para o controle do pH 
urinário.

Fenilalanina e Tirosina
Participam da síntese de melaninas, influenciando a 
pigmentação da pelagem, precursoras de hormônios 
tireoidianos e catecolaminas.

Treonina

Fundamental para a integridade da barreira intestinal, 
componente importante da mucina e dos anticorpos, 
auxilia a função digestiva e imunológica, sua deficiên-
cia em gatos está associada a alterações neurológicas.

Triptofano
Precursor da serotonina, melatonina e niacina, partici-
pa da regulação do comportamento, auxilia na redução 
do estresse, ansiedade e agressividade em cães e gatos.

Taurina

Essencial para gatos, participa da conjugação de áci-
dos biliares, digestão de gorduras, osmorregulação e 
defesa antioxidante, fundamental para a saúde retinia-
na, cardíaca, auditiva e reprodutiva. Em cães, auxilia 
na prevenção da cardiomiopatia dilatada em situações 
de risco nutricional.

Fonte: Adaptado pelas autoras do NRC, 2006; Gross et al., 2010; Zafalon et al., 2017; FE-
DIAF, 2018; Li & Wu, 2023; Pezzali, 2023.
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	 Os aminoácidos essenciais (Tabela 1) desempenham funções crí-
ticas que incluem o suporte imunológico, a regulação hormonal, a saúde 
cardiovascular e a integridade da barreira cutânea conforme abordado com 
maior detalhamento na sessão ‘’aminoácidos essenciais para cães e ga-
tos’’ deste capítulo (NRC, 2006; Gross et al., 2010; Zafalon et al., 2017).

5. PARTICULARIDADES METABÓLICAS EM CÃES E GATOS

	 As exigências nutricionais e o metabolismo desses compostos re-
fletem adaptações evolutivas associadas à condição de carnívoros faculta-
tivos dos cães e de carnívoros estritos dos gatos.

	 Embora cães e gatos compartilhem diversas necessidades nutricio-
nais, existem diferenças importantes entre essas espécies. Os cães possuem 
maior capacidade de adaptação alimentar e conseguem utilizar nutrientes 
provenientes tanto de fontes animais quanto vegetais. Essa característica 
permite maior flexibilidade na formulação das dietas (Li & Wu, 2023).

	 Os gatos, por sua vez, são carnívoros estritos e dependem de eleva-
dos níveis de proteína de origem animal. Seu metabolismo mantém cons-
tante atividade das enzimas responsáveis pela degradação de aminoácidos, 
o que resulta em maiores exigências proteicas quando comparadas às dos 
cães. Além disso, os felinos apresentam capacidade limitada de sintetizar 
determinados aminoácidos, especialmente taurina, tornando indispensável 
sua ingestão dietética (Sun et al., 2024).

6. A IMPORTÂNCIA NA MANUTENÇÃO DA SAÚDE E SINAIS 
DE CARÊNCIA DESTES NUTRIENTES:

	 A arginina exerce papel central no ciclo da ureia, sendo indis-
pensável para a desintoxicação da amônia e prevenção da toxicidade por 
compostos nitrogenados. Além disso, participa da secreção de hormônios 
como insulina, glucagon e gastrina, e atua como precursora do óxido ní-
trico, importante regulador do fluxo sanguíneo e da resposta imunológica. 
Sua deficiência provoca efeitos rápidos e graves, especialmente em gatos, 
que apresentam capacidade limitada de sintetizar seus precursores meta-
bólicos. Nessa espécie, uma única refeição deficiente em arginina pode 
desencadear hiperamonemia aguda, resultando em vocalização, vômitos, 
hipersalivação, ataxia, espasmos, coma e morte. Em cães, embora a sensi-
bilidade seja menor, a deficiência também pode causar sinais de intoxica-
ção por amônia, como tremores, vômitos e hiperglicemia, além de favore-
cer o desenvolvimento de catarata em filhotes quando prolongada (NRC, 
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2006; Gross et al., 2010; FEDIAF, 2018; Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 
2023).

	 A manutenção da massa muscular e do balanço nitrogenado de-
pende fortemente dos aminoácidos de cadeia ramificada (BCAAs), leuci-
na, isoleucina e valina, que compõem parcela significativa das proteínas do 
músculo esquelético. A leucina apresenta importante efeito anabólico ao 
estimular a síntese proteica e reduzir a degradação muscular, auxiliando na 
preservação da massa magra e no combate à sarcopenia. A deficiência des-
ses aminoácidos compromete o metabolismo proteico, resultando em perda 
de peso e balanço nitrogenado negativo em ambas as espécies. Em gatos, 
a carência de isoleucina também pode provocar lesões crostosas periocu-
lares, periorais e nasais, descamação dos coxins plantares e incoordenação 
motora. Complementarmente, a lisina participa da formação da estrutura 
proteica, da síntese de carnitina e das ligações cruzadas do colágeno, sendo 
essencial para o crescimento e manutenção da massa muscular, cuja defi-
ciência está associada ao comprometimento do desenvolvimento corporal 
e perda de massa magra (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017; Pezzali, 2023).

	 Os aminoácidos sulfurados metionina e cisteína são fundamentais 
para a integridade da pele e da pelagem por constituírem importantes com-
ponentes da queratina. A metionina atua ainda como doadora de grupos me-
til, participando da replicação celular, síntese de DNA e regulação do pH 
urinário, enquanto a cisteína, nos felinos, é precursora da felinina, substância 
relacionada à marcação territorial. A metionina também é precursora da tau-
rina, sendo frequentemente o primeiro aminoácido limitante das dietas. Sua 
deficiência pode comprometer a síntese de queratina e taurina, resultando 
em letargia, lesões periorais, secreções oculares, dermatite severa e lesões 
necróticas nas patas. A deficiência de taurina, por sua vez, está associada à 
degeneração central da retina, cardiomiopatia dilatada e falhas reprodutivas 
em gatos, além de favorecer cardiomiopatias em cães predispostos (NRC, 
2006; Gross et al., 2010; FEDIAF, 2018; Zafalon et al., 2017).

	 Os aminoácidos aromáticos fenilalanina e tirosina participam da 
síntese das melaninas responsáveis pela pigmentação da pelagem, além de 
atuarem como precursores de catecolaminas e hormônios tireoidianos. Sua 
deficiência pode reduzir a produção de eumelanina, causando avermelha-
mento de pelagens originalmente pretas. Em gatos, a carência de fenilala-
nina também pode resultar em alterações neurológicas, incluindo marcha 
descoordenada, hipersalivação e hiperatividade. O triptofano, por sua vez, 
é precursor da serotonina e desempenha papel importante na modulação 
comportamental. Baixos níveis desse aminoácido estão associados ao au-
mento da ansiedade, agressividade e hiperatividade, enquanto sua suple-
mentação tem sido relacionada à melhora desses comportamentos em cães 
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e gatos (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023; Pezzali, 2023).
	 A treonina e a histidina desempenham funções essenciais na ma-

nutenção da imunidade, do metabolismo e do crescimento. A treonina é 
componente importante da mucina intestinal e dos anticorpos, contribuin-
do para a integridade da barreira intestinal e para o funcionamento adequa-
do dos sistemas digestivo e imunológico. Sua deficiência pode provocar 
redução do consumo alimentar e perda de peso em cães, enquanto nos 
gatos está associada a tremores musculares, ataxia, marcha rígida e dis-
função cerebelar. A histidina participa da estrutura proteica, da síntese de 
hemoglobina e da formação de compostos biologicamente ativos, como 
histamina e carnosina. Sua deficiência compromete o crescimento, favo-
rece o balanço nitrogenado negativo e, quando prolongada em gatos, pode 
resultar em catarata (NRC, 2006; Zafalon et al., 2017).

	 A taurina merece destaque especial na espécie felina por ser con-
siderada essencial devido à limitada capacidade de síntese endógena dos 
gatos, portanto, ela deve ser fornecida pela dieta para garantir a conjuga-
ção adequada dos ácidos biliares e a digestão eficiente das gorduras. Além 
disso, atua na estabilização de membranas celulares, osmorregulação, ma-
nutenção da retina, integridade do miocárdio e desempenho reprodutivo. 
Embora os cães sejam capazes de sintetizá-la a partir de aminoácidos sul-
furados, a taurina também desempenha papel importante na prevenção de 
cardiomiopatias em raças predispostas (Gross et al., 2010; FEDIAF, 2018; 
Zafalon et al., 2017; Sun et al., 2024).

7. FONTES ALIMENTARES

	 As principais fontes de aminoácidos essenciais para cães e gatos são 
alimentos ricos em proteínas de origem animal, como carne bovina, carne 
de frango, peixes, ovos e vísceras. Esses ingredientes apresentam elevada 
digestibilidade e fornecem aminoácidos em proporções adequadas para aten-
der às necessidades nutricionais dos animais (Vasconcellos et al., 2024).

	 Embora ingredientes vegetais também contenham proteínas, mui-
tos apresentam perfil aminoacídico menos completo, sendo frequentemen-
te utilizados em associação com outras fontes proteicas para garantir o 
equilíbrio nutricional da dieta (Li & Wu, 2023).

8. SUPLEMENTAÇÃO E FORMAS DE UTILIZAÇÃO

	 A suplementação de aminoácidos pode ser empregada em dife-
rentes situações, incluindo crescimento, envelhecimento, recuperação pós-
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-cirúrgica, doenças crônicas e suporte nutricional especializado. Entre os 
aminoácidos mais utilizados destacam-se taurina, triptofano e os aminoá-
cidos de cadeia ramificada (Pezzali, 2023).

	 A taurina tem sido amplamente utilizada em programas nutricio-
nais voltados à saúde cardiovascular, especialmente em animais predispos-
tos a cardiopatias. Estudos recentes também demonstram efeitos positivos 
da suplementação de taurina sobre parâmetros metabólicos e cardiovascu-
lares em cães com insuficiência cardíaca congestiva (Brethel et al., 2023).

	 A utilização de aminoácidos essenciais na nutrição de cães e gatos 
vai além da síntese proteica, desempenhando funções estratégicas na ma-
nutenção da saúde e no manejo de diversas condições clínicas. No âmbito 
metabólico, a arginina é indispensável para o ciclo da ureia e a desintoxi-
cação da amônia, além de contribuir para a modulação da resposta imune 
e para a função cognitiva de animais idosos por meio do aumento da pro-
dução de óxido nítrico. A taurina, por sua vez, possui importância crítica 
para os felinos, sendo empregada na prevenção da cardiomiopatia dilata-
da, na manutenção da integridade retiniana e no suporte reprodutivo. Em 
cães, sua suplementação é especialmente indicada para raças predispostas 
a doenças cardíacas ou para animais alimentados com dietas de baixa dis-
ponibilidade de aminoácidos sulfurados (NRC, 2006; Gross et al., 2010; 
Zafalon et al., 2017; FEDIAF, 2018; Pezzali, 2023).

	 No suporte dermatológico e estrutural, a metionina e a cistina são 
fundamentais para a síntese de queratina e a manutenção da qualidade 
da pele e da pelagem, enquanto a fenilalanina e a tirosina participam da 
produção de eumelanina, contribuindo para a pigmentação adequada dos 
pelos. A lisina destaca-se por sua participação na síntese de colágeno e car-
nitina, favorecendo a integridade dos tecidos e o metabolismo energético. 
Associada aos aminoácidos de cadeia ramificada, especialmente a leucina, 
também contribui para a preservação da massa muscular e o combate à sar-
copenia em animais idosos. Além disso, compostos derivados de tecidos 
animais, como glucosamina e condroitina, são frequentemente incorpora-
dos às dietas devido aos seus efeitos anti-inflamatórios e antioxidantes no 
suporte articular e no manejo da osteoartrite (NRC, 2006; Zafalon et al., 
2017; Li & Wu, 2023; Pezzali, 2023).

	 Na esfera comportamental e imunológica, o triptofano é ampla-
mente utilizado como precursor da serotonina para auxiliar no controle do 
estresse, da ansiedade e da agressividade territorial, frequentemente em 
associação com peptídeos bioativos. Já a treonina exerce papel essencial 
na manutenção da imunidade de barreira, garantindo a síntese adequada de 
mucina e anticorpos e contribuindo para a saúde digestiva e imunológica 
de cães e gatos (Zafalon et al., 2017; Li & Wu, 2023; Pezzali, 2023).
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	 No entanto, a suplementação deve ser realizada com acompanha-
mento profissional, uma vez que excessos ou desequilíbrios podem com-
prometer a utilização adequada de outros nutrientes e afetar o metabolismo 
animal.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os aminoácidos essenciais desempenham papel indispensável na 
manutenção da saúde e do bem-estar de cães e gatos. Além de participarem 
da síntese proteica, influenciam diretamente funções metabólicas, imunoló-
gicas, reprodutivas e cardiovasculares. As diferenças fisiológicas entre cães e 
gatos tornam necessário o conhecimento específico das exigências nutricio-
nais de cada espécie, especialmente em relação à taurina nos felinos.

	 O fornecimento de dietas balanceadas e a utilização criteriosa da 
suplementação constituem estratégias fundamentais para garantir o ade-
quado aporte desses nutrientes, contribuindo para a prevenção de enfermi-
dades e para a melhoria da qualidade de vida dos animais de companhia.
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Os cães e gatos dependem diretamente de uma alimentação 
que atenda às suas exigências biológicas exclusivas para manter a 
sua saúde e a longevidade. Esses pets, por serem carnívoros em di-
ferentes graus, possuem necessidades metabólicas específicas que 
exigem o fornecimento rigoroso de nutrientes que seus corpos não 
conseguem produzir.

Neste livro, você descobrirá a ciência por trás da nutrição de 
pets, com um mergulho profundo em duas das famílias de nutrientes 
mais críticas para a sobrevivência e o bem-estar animal: lipídios e 
aminoácidos essenciais.

Compreender o metabolismo e a necessidade desses elemen-
tos é a chave para evitar deficiências na dieta, prevenir o desenvol-
vimento de enfermidades crônicas e promover uma qualidade de 
vida superior.

Um livro indispensável para estudantes e profissionais de Me-
dicina Veterinária, Zootecnia e tutores que buscam aprofundar seus 
conhecimentos em nutrição e obter o bem-estar desses animais.




